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l^^tendenios com este artigo destaca|^e for-
simplifleadã, òs nQyos proce^^ienios

i^eto^plógicóSTlá-jproíiD^o d^^^ccímenioC.V-T.-T^P-

mtÓQcc^jíe i sociajs e

estu^D&Ogj^Kjnstiutííêntal amplo para a atua
ção na pesquisa em História Militar.

Não cabe, nesta discussão, qualquer esfor
ço revisionista. Entendemos que todos os tra
balhos até hoje produzidos representam gran
des contribuições para o desenvolvimento do
conhecimento hLstórico.

Hoje, a História Militar procura estudar
o fenômeno militar sob uma nova ótica, na qual
os diversos fenômenos relacionados à guerra
são integrados em uma compreensão analíti
ca, conirapondo-se a um modelo ̂ adicional

que pririlegiava o estudo técnico das grandes
baialha.s narradas de forma descritiva, memo-
rialista e centrada no culto aos grandes heróis.
A histoiiografia militar tradicional não conce
bia o militar e as instituições militares denuo

dos contextos social, cultural, p.sicológico, geo
gráfico etc., receptor e agente tran.sformador.

Desconsideravct o diálogo constante com as cor
rentes de um todo social, e sem qualquer pro-

blematização.' A História Militar, tal como a His
tória Política, foi durante algum tempo margi
nalizada em função de seu rótulo de história
meramente faciualisia. Não seria justo conde
nar a História Militar como a únicii que pro

duziu ou que deu origem à história faclual, logo
não é também coiTClo afinnar que suas mu

danças hoje são singulares em relação aos ou
tros campos da História.

Uma nova História Política

A importância de dedicarmos tuna pas
sagem neste artigo à História Política sc deve
ao falo de que, durante um grande período,
e.speciFicamcnie no século XIX, os íenôinenos
militares eram tratados .somente na esfera dos
fenômenos políticos. A giierm era entendida
apenas enquanto um instrumento da polí
tica. Esta perspectiva, postulada por Carl von
Clausewit/.,'-' em sua obra Da gueirn, influen
ciou diversos esuiditjso.s da teoria da guerra,

da Hi.stória Política, da Histc»ria Diplomática

' Colahoravã" du Instíuilt» dc Geogmliair História Militar do Bra-sil—IGHMB.
*' O autor é Primciro-Tcncntc do QiiafLaiTccnicoTcmporúrio cl.a Marinha, gratUiado cm História fifla Llnivcr-sithitle Gama
Fillio. c-specialisia em História Militar jxila Uiiirio/DIÍGF.N/IGHMB e mesU-Jnclt) do Programa fie Pòs-Gradiiação em Histtiria
da Ut.-tj, Sócio honorário du Instituto tle Geografia c História Militar do BiílsíI, Aiualincme exerce a (imtão tle |)e.sqiiisador
du Dfiianamento de Hlsióiia da Diretoria tio Patrimônio Histórico e D<5iumeniaçào da Marinha.

' (.j\S'l"R(J. Olso, t7.F.(;K.SOHN, Vítor e Klt^VW, Henth ik (Ürg.). Nma Ilhtnm Mililurliríistléirn. Rio dejan.eirt»: Editora FGV,
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e demais campos do conhecimento relacio

nados aos fenômenos militares. Segundo

Fuller, a maior contribuição de Clausewitz

foi "sua insistência nas relações da guerra com

a política".^

A impossibilidade de desvincular a guer
ra dos fenômenos políticos fez com que as crí

ticas à História Política fossem também diri

gidas aos estudos dos fenômenos militares. Sen

do estes parte da política, ou a política por

outros meios, a História Militar foi tão negli

genciada quanto a História Política nos movi

mentos de renovação da primeira metade do

século XX. '

Sabemos que o conhecimento histórico,

construído na febre cientificista do século XIX,®

passou por uma série de transformações na

primeira metade do século XX com a École des
Annales e no decorrer de suas gerações. Segun

do Peter Burke, pode-se dividir o movimento
dos Annales em três fases:

Em sua primeira fase, de 1920 a 1945, caracte

rizou-se por ser pequeno, radical e subversi

vo, conduzindo uma guerra de guerrilhas

contra a História tradicional, a História Polí

tica e a história dos eventos. Depois da Se

gunda Guerra Mundial, os rebeldes apode-

raram-se do establishment histórico. Essa se

gunda fase do movimento, que mais se apro

xima verdadeiramente de uma escola, com

conceitos diferentes (particularmente estru

tura e conjuntura) e novos métodos (espe

cialmente a história serial das mudanças na

longa duração), foi dominada pela presença

de Femand Braudel.®

A terceira fase, iniciada por volta de 1968,

se caracteriza, segundo Burke, pela fragmenta
ção. A influência do movimento cresceu tanto que

perdeu "muito das especificidades anteriores".'

Era uma escola unificada apenas aos olhos de

seus admiradores externos e seus críticos

domésticos, que perseveravam em repro

var-lhe a pouca importância atribuída à

política e à história dos eventos. Nos últi
mos 20 anos, porém, alguns membros do

grupo transferiram-se da História Socioeco-
nômica para a Sociocultural, enquanto ou

tros estão redescobrindo a História Política

e mesmo a narrativa.®

A História Política, negligenciada pelo mo
vimento dos Annales, passou por um processo

de reelaboração a partir da segimda metade do
século XX, se consolidando na década de 1980.

Assim, enquanto a História Política do sé
culo XIX mostrava uma preocupação prati

camente exclusiva com a política dos gran

des Estados (conduzida ou interferida pelos

grandes ho7nens),já. a Nova História Política
que começa a se consolidar a partir dos anos
1980 passa a se interessar também pelo poder

nas suas outras modalidades (que incluem

' FULLER, John Frederick Charles. A Conduta da Guerra: estudo da repercussão da Revolufão Francesa, da Revolução Industrial,
da Reiioltição Russa, na guerra e ein sua conduta. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Editora, 2002, p. 65.

■' BURKE, Peter. A Escola dos Annales — 1929-1989A Revolução Francesa da Historiografia. São Paulo: Unesp, 1991, p. 17-22.
® Para uma análise das teorias cienüficistas do século XIX. ver o capítulo III intitulado A temática do cientificismo da obra A

Invenção da História, do professor Amo Wheling.
'■ BURKE. Peter. Op. cit., p. 12.
' Ibidem, p. 13.
" Ibidem.
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também micropoderes presentes na vida co
tidiana, o uso político dos sistemas de repre
sentações, e assim por diante 1®

Trabalhando com novos oLyetos e fazendo
uma reanálise dos antigos olgetos de estudo,
abordando-os sob novas perspectivas, a Histó
ria Política e os demais campos se reavaliam e
se revigoram.'® Hoje entendemos que a Histó
ria "é a história do homem, visto como um ser

social, vivendo em sociedade"," contrapondo a
possibilidade de compreender as açòes dos ho
mens sem a consideração dos vários fatores

constitutivos de um todo social que terão rela
ção direta ou indireta com o objeto a ser anali
sado.'^ Como afirma Rémond, a "(...) renova
ção da História Política foi grandemente estimu
lada pelo contato com outras ciências sociais e

pelas trocas com outras disciplinas".
Portanto, tentar entender uma esfera de

poder sem compreender, por exemplo, a cul
tura política do grupo social em questão, a
análise não será fidedigna e permitirá muitas
lacunas. Os fenômenos históricos não são es

tanques, são constituídos de uma série de fato

res (sociais, psicológicos, políticos, econômi
cos etc.) que se relacionam. Perder de vista esta

relação compromete o resultado da pesquisa.

As fontes históricas

e a metodologia da História

Também se ampliaram a noção de fonte
histórica'® e a relação do historiador com as

mesmas. Fontes, na perspectiva da historiogra
fia do século XIX, se resumiam a documentos

escritos e autossuficientes na produção do co

nhecimento histórico criados no âmbito do Es

tado ou de suas manifestações, cabendo ao his

toriador o trabalho de heurística e hermenêu

tica dos mesmos. Conforme tal concepção, nos

documentos oficiais estaria a História pronta.

Compreendemos este tipo de preocupa
ção metodológica quando, analisando o sécu
lo XIX, percebemos que, para a consolidação
da cientificidade da história, a produção do co

nhecimento da mesma deveria obedecer aos

posmlados newtonianos em vigor (regularida-
des nos fenômenos naturais, organização me-

canicista, estabelecimento de leis etc.).' ' A inter

ferência do sujeito no processo (o mero obser
vador, cujo único trabalho era o de descrever
a fonte) era impedida pela justificativa de se
buscar uma total imparcialidade no resultado
da pesquisa. Essa "imparcialidade" garantia a
cientificidade.

Ora, esta teoria encontra uma série de li

mitações. Tal imparcialidade se frustra logo no
momento em que o pesquisador decide sobre
o seu objeto de pesquisa. "Por que esse e não
aquele?", a própria escolha obedece a uma sub
jetividade. Como nos argumentos anteriores em
que percebemos que não se compreende um
fato se isolado de um todo social, reconhecemos

também que, já no momento em que "escolhe

a sua vocação até que aprende a processá-la, o
historiador está rodeado de condicionamentos

sociais inevitáveis".'® Arno Wehling afirma que:

'' BARROS, José D'Assunção, O campo da história: espeáfiddades e abordagens. Petrópolis, ly: Vozes, 2004.
"• Idem, p. 106-109.
" BORGES, Vavy Pacheco. 0^«eí7iis/óna?ColeçàoPrimeirosPassos.SãoPaulo: Brasilien.se, 2000. p. 48.
RÉMOND, René (Org.). Por Uma História Política, op. cit., p. 29.
" LECRDFF, Jacques. História e Memória. Campinas: Ed. Unicamp, 1992, p. .535-549.
" WEHLING, Arno. A Invenção da História: estudos sobre o historicismo. Rio de Janeiro: Editora íiama Filho. 2001, p.57-60.
'' Fl.ORESCANO, Enrique. A Função Social do Historiador in Tempo, Revi.sta do Departamento da L^FF, n. 4. v. 2, 1997.
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... nossa imagem do conhecimento histórico
e do próprio processo é relativa à nossa pró
pria cultura e não um padrão geral que pos

samos aplicar indistintamente a diferentes

povos e épocas.'®

Então, como não tornar o conhecimento

histórico o resultado da mera subjetividade de
quem o produz? A História seria mero dis
curso em obediência às concepções ideológi
cas do "pseudo-historiador"? Chegamos, então,
ao ponto central desta discussão. O que vai im
pedir uma sobreposição na pesquisa dos as
pectos pessoais psicossocioculturais ligados ao
pesquisador será o instrumental metodológico

utilizado na pesquisa. Essa será a forma pela
qual o trabalho científico se afastará de uma

pura e simples produção orientada por ques

tões políticas e/ou ideológicas.

É do desejo que surgem a música, a literatura,
a pintura, a religião, a ciência e tudo o que se

poderia denominar criaüvidade. Mas é tam

bém do desejo que surgem as ilusões e os pre

conceitos. Esta é a razão por que a ciência,
desde seus primórdios, tratou de inventar mé

todos para impedir que os desejos corrompes

sem o conhecimento objetivo da realidade."

Entretanto, devemos alertar ainda que não
será, pois, a "(...) terapia empregada no trata
mento de uma doença incurável (...)" que irá

restituir-nos a saúde". Wlieling ainda adverte:

O reconhecimento da aporia, aliás, não im

plica a superação das dificuldades que ela

envolve; serve-nos apenas para atiltu- o espí

rito contra as tentações do reducionismo.

Imaginar que deixamos de ser emocêntricos

pelo simples fato de identificarmos o etno-
centrismo equh-ale supor que a terapia em

pregada no tratamento de uma doença incu
rável pode efetivamente resütuir-nos a ple
na saúde, quando o que se aspira é a conri-
vência com o mal.'®

Qual o melhor método a ser utilizado? O
método selecionado terá relação direta, e ine

vitável, com a natureza do objeto. Rubem Alves
avalia de seguinte maneira:

Que é que o que o leva a escolher o anzol? E
o peixe que você espera pegar. A escolha do
anzol é governada por uma hipótese acerca
dos peixes que podem ser encontrados.'®

Assim, o que vai determinar a forma como
o pesquisador atuará junto ao seu objeto será
a própria natureza do otyeto, ou melhor, as
hipóteses que se pretende confirmar. Ou seja,
"... uma hipótese; a escolha de um anzol; a pesca
de um peixe, de acordo com a hipótese".-" O
resultado de qualquer pesquisa dependerá do
instrumental metodológico aplicado.

Não queremos dizer com isso que para
cada objeto exista apenas uma ferramenta de
análise. Criticamos, dessa forma, a concepção

de que cabe ao historiador buscar a "verdade
histórica", absoluta, irrefutável de qualquer ob

jeto de pesquisa que caracterizou a historio
grafia do século XIX. Não existe uma única
verdade histórica, não existe monocausalidade.

'® WEHLING. Ajiio. Op. cit.. p.l5.
" AI.VES, Rubem. Filosofia da Ciência: inlrmlufão ao jogo e regras. Sào Paulo: Edições Loyola, 2000, p. 41.
'® VVTiHLING, Arno. Op. cit., p. 51.
AI.VES. Rubem. Op. cit., p. 112.
Ibidcm, p. 11,1.
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existem visões diferentes de um mesmo objeto

de acordo com o instrumental metodológico

empregado. Se observador "X" utilizar instru
mental "X", o resultado será "X", se observa

dor "Y" utilizar instrumental "Y", terá resulta

do "Y'. Se trocarmos observadores e instrumen

tos, teremos os seguintes resultados: observa
dor "X" + instrumental "Y" = resultado "Y",

observador "Y" + instrumental "X" = resultado

"X". Ao olharmos para o céu usando um binó
culo e um telescópio, teremos visões diferen
tes de um mesmo objeto, o "céu". Nenhuma
será falsa, apenas cada resultado obedecerá à
ferramenta que está sendo utilizada.

A própria relação sujeito-objeto foi alterada.

Em lugar de relações de objetividade (cientí

ficas) e relações de subjetividade (não cien

tíficas) — com graus que iam do reísmo ao

solipsismo —, abrem-se novas perspectivas,

diferentes daquelas elaboradas a partir da

teoria do conhecimento grego. Em lugar da

simples associação do relativismo ao subjeti-

vismo, assumiu aspecto primordial o papel

da posição do observador na análise científi

ca, posição esta que, fundamentada em pre

missas epistemológicas e procedimentos

metodológicos, é ao mesmo tempo relativa

(ao instrumental teórico disponível) e obje

tiva (porque corresponde, naquele nível e

sob aquela perspectiva, ao conhecimento ab

soluto, máximo cognoscível sobre o objeto)

Em síntese, a História é relativa porque
permite diferentes abordagens de um mes
mo objeto por meio de diferentes ferramen

tas de análise. O que não a torna mera subje

tiva, pois a influência dos aspectos pessoais do

sujeito (pesquisador) encontra como barreira

os métodos científicos.

A teoria geral e a teoria especial da relativi

dade colocaram, em termos epistemológi-

cos, a questão do perspectivismo no conhe

cimento: não a antiga visão subjetivista-so-

lipsista dos sofistas, mas a relação relativis-

ta entre a posição do sujeito e o seu objeto.'''^

Hoje concebemos que tudo o que res
tou de uma sociedade e que nos possibilite

elaborar um conhecimento da mesma — co

nhecimento relativo e provisório — é fonte
histórica, e o historiador manuseará as fon

tes para dar-lhes a forma, ou seja, as fontes

só responderão o que o historiador pergun
tar. Para E.H. Carr, as fontes estão disponí

veis ao historiador como "(...) os peixes estão
na tábua do peixeiro". O historiador, tal como
o peixeiro, "(...) deve reuni-los, depois levá-
los para casa, cozinhá-los e então serxd-los da

maneira que o mais atrair".'-'* Os fatos não são

autoexplicativos.

E a História Militar?

Tais renovações metodológicas do conhe
cimento histórico e, inclusive, da história po
lítica estão sendo aplicadas ao estudo dos fe
nômenos militares, o que nos permite reno
var as investigações neste campo de estudos,

resultando em novas produções. Em outras
palavras, atualmente os esforços estão volta
dos para analisar o fenômeno militar sob no

vas perspectivas, com novos objetos, procuran-

WEHIJNG, Amo. A Invenção da História: estudos sobre o hisloricismo, p. 91.
" Ibiclem.

(CARR, E. H. Qi/íp/iw/ória? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984, p. 13.
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do aprofundar a visão sobre objetos já analisa

dos, enfim, levando em consideração todos os

fatores da sociedade e do tempo em que está

inserido o objeto de pesquisa.

A partir dessa concepção, as batalhas se

tomam um dos objetos da História Militar; a

História Militar não se esgota na batalha; e a

batalha não perde importância, já que não é

possível pensar no soldado e não pensar na

batalha, na "guerra" em todas as suas conota

ções no tempo e espaço. São objetos da Histó

ria Militar hoje os desdobramentos da guerra

nas estruturas sociais, políticas, culturais etc.;

os diferentes significados da guerra em dife
rentes culturas no tempo; a relação do fenô

meno militar na organização sociocultural; as

tradições (símbolos, imagens, canções etc.); o

estudo das instituições militares; o gênero nas
Forças Armadas etc. Há um campo fértil para
o desenvolvimento de pesquisas.-^

Tais esforços estão sendo empreendidos

por profissionais, civis e militares, ligados a

instituições diversas, como a Diretoria do

Patrimônio Histórico e Documentação da Ma

rinha, o Instituto de Geografia e História Mili

tar do Brasil, a Universidade Federal do Estado

do Rio de Janeiro — UNIRIO — e o Departa

mento de Educação e Cultura do Exército com

o curso de História Militar Brasileira, forman

do especialistas em História Militar e produ
zindo conhecimento que não interessa apenas
à História Militar, mas a todo o conhecimento

histórico. Nas palavras do historiador Paulo
André Leira Parente:

Os estudos produzidos no campo de investi

gação da História Militar devem estar atentos

aos novos métodos e procedimentos de in

vestigação surgidos nas ciências sociais. É im
portante buscar a incorporação de tais méto
dos e renovar constantemente o campo de

investigação da História.-®

Ainda há muito que se produzir no cam

po de História Militar, consciente que negligen
ciar o diálogo com os outros campos da His
tória, como a chamada Nova História Política,
com a história social, cultural, econômica, das

idéias etc. é contribuir para a construção de um
conhecimento estanque e pouco esclarecedor.
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Editorial 2009
Coleção General Benício

ACHTUNG PANZER

O desenvolvimenlo da guerra blindada
íleinz G»dáriüíi

A obra aprcsenfii a gêneseda doutrina de emprego das forças blindadas cotii
princípios ainda hoje aceitos e respeitados. O autor (az uma descrição dos
cenários da Frente Ocidental, durante a Primeira Guerra Mundial, e revela
como um exército "atado" pelas mais severas restrições pôde sobrepujar di

fíceis obstáculos e desenvolver-se. técnica e doutriiuiriaiuciitc, graças ao

profissionalismo e à criatividade de seus cliefcs.
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